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Um dos ideais de consumo do brasileiro é o veículo automotivo. Os 

chamados carros de entrada definem um segmento de alta visibilidade 

na indústria automobilística quanto à participação de mercado para o 

relacionamento com o cliente. A pesquisa considerou os dados da 

FENABRAVE de 2007 a 2016 e elaborou a matriz de crescimento-

participação por quantidade e receita dos 10 anos analisados, 

considerando os dados da Tabela FIPE para calcular o preço 

Premium e o índice Hirchman-Herfindal (IHH). Os resultados 

sinalizam um mercado dinâmico com entradas e saídas de modelos de 
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carros, mas com a manutenção de modelos consolidados, como é o 

caso dos modelos Gol, Palio e Ka. O mercado de veículos de entrada 

apresentou uma retração aproximada de 500.000 unidades por ano, o 

que sinaliza uma retração do mercado automobilístico, mas também 

uma retração do mercado de veículos de entrada. Os resultados 

demonstraram um modelo de análise satisfatório à aplicação teórica e 

útil como ferramenta para a gestão e estratégia de produto quanto a 

análise de investimentos para prover o crescimento em quantidade e 

receita no mercado alvo. 

 

Palavras-chave: Participação de mercado; Índice de Herfindahl-

Hirschman; Preço Premium; Matriz BCG.
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1. Introdução 

A Indústria Automobilística possui um papel relevante neste cenário, haja vista a importância 

para a economia e para o governo, envolvendo direta e indiretamente diversas empresas de 

vários segmentos e gerando milhões de empregos em todo o país. Nos últimos anos, os carros 

vêm passando por inúmeras mudanças, e estas, os tornam cada vez mais cobiçados por grande 

parte dos consumidores. Hoje, o automóvel possui características como conforto e rapidez, 

além de ser mais silencioso e seguro. 

Depois de muitos anos de crescimento, passando por um período de estagnação com a retirada 

de descontos ou isenções do Imposto Sobre a Propriedade Industrial (IPI) em 2012, o setor 

automotivo no Brasil desacelerou de 2014 em diante. O fato de o país representar um mercado 

de grande potencial intensifica a concorrência com as diversas montadoras nele instituídas. 

Isso faz com que elas se sintam estimuladas e consequentemente invistam em tecnologia de 

ponta, conforto, segurança e design cada vez mais moderno e inovador.  

A competição pela liderança no mercado faz com que se torne imprescindível a elaboração 

estratégica das montadoras concorrentes, em técnicas eficazes de marketing e vendas. Assim, 

o objetivo da pesquisa consistiu em analisar o comportamento do mercado automobilístico no 

Brasil, na categoria de entrada, entre 2007 a 2016, levando em consideração os possíveis 

fatores que levaram a mudanças de mercado em diferentes intervalos de tempo. Para tanto, a 

estrutura da pesquisa considerou os veículos de entrada mais emplacados no Brasil na última 

década para demonstrar pela matriz BCG a categoria de entrada em quantidade e receita, 

sustentado pelo cálculo do preço Premium; e o Índice de Herfindahl. 

2. Referencial teórico 

A estrutura teórica considerada para a investigação apresenta quatro temas centrais: 

participação de mercado, metodologia de elaboração da matriz crescimento-participação, 

preço Premium, e mensuração do nível de concorrência empresarial pelo índice Herfindahl–

Hirschman (IHH). Tais temáticas apresentam relações para o tratamento dos dados e foram 
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observadas em sua individualidade para percebe as relações entre as mesmas na construção do 

modelo metodológico que subsidiou a investigação. 

Ao considerar a participação de mercado é notório considerar a porcentagem de um mercado, 

definido em termos de unidades ou de receita, o alcance por uma entidade específica. A 

participação no mercado aponta como a empresa está em relação aos seus concorrentes, para 

avaliar não apenas o crescimento total do mercado, como também as tendências nas seleções 

dos clientes entre os concorrentes. Farris (2012) afirma que a definição de mercado nunca é 

um exercício simples. Se uma empresa definir seu mercado muito amplamente, poderá diluir 

seu foco. Se o definir muito estreitamente, perderá oportunidades e permitirá que ameaças 

surjam sem serem notadas. 

 (1) 

 

 (2) 

 

A participação relativa de mercado estima a participação de uma empresa ou marca em 

relação à de seu principal concorrente. De acordo com Farris (2012) a concentração de 

mercado, uma métrica relacionada, mede o grau até onde uma quantidade comparativamente 

pequena de empresas responde por uma grande proporção do mercado. Assim, torna-se viável 

comparar a posição relativa de uma empresa ou marca entre diferentes mercados, e avaliar o 

tipo e o grau de concorrência desses mercados, para FARRIS (2012). 

Enquanto estiver tentando expandir o mercado total, a empresa dominante deve, 

continuamente, defender seus negócios contra-ataques rivais. Kotler (2012) relata que 

normalmente, a empresa dominante ganha mais que as concorrentes com a expansão do 

mercado total. Para mais, a líder de mercado deve procurar novos usuários, novos usos e 

intensificação do uso de seus produtos. 
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A matriz BCG, também conhecida como Matriz Crescimento-Participação é o modelo do 

Boston Consulting Group (BCG), importante empresa de consultoria de administração. Na 

matriz BCG, um eixo representa a participação relativa de mercado – um substituto para força 

competitiva. O outro representa o crescimento de mercado – um substituto potencial. Ao 

longo de cada dimensão, os produtos são classificados como baixos ou altos, sendo colocados 

em um dos quatro quadrantes: estrela, vaca leiteira, ponto de interrogação, abacaxi (FARRIS 

et al., 2012) 

O preço Premium pode ser compreendido como sendo a diferença de preço de um produto de 

marca e um produto similar sem marca, tornando-o neste contexto o principal benefício 

atribuído a uma marca, como representado na equação abaixo:  

 

 (3) 

 

Para calcular o preço Premium é preciso adotar uma estratégia de preço inteligente, 

ponderando inúmeros fatores. O preço médio de um grupo de produtos concorrentes, de 

acordo com Farris (2012), pode ser utilizado para estabelecer e avaliar o preço Premium de 

uma marca, relacionando com as demais e usando-as como referencia. Como referenciais 

úteis têm-se: o preço médio pago (duas possibilidades de cálculo: pela razão da receita total 

da categoria e do total das vendas unitárias, ou pelo preço médio por unidade na categoria, 

incluindo a marca que esta sendo considerada); preço médio cobrado (comparação do preço 

de uma marca aos preços determinados por suas concorrentes, sem ponderar o comportamento 

dos clientes a esses preços); preço médio apresentado (situado entre o preço médio pago e o 

preço médio cobrado).  

O índice Herfindahl–Hirschman, ou IHH é um indicador de nível de concorrência 

empresarial. Geralmente, o aumento deste índice possibilita designar a diminuição da 

concorrência ou crescimento do poder de mercado. Farris (2012) afirma que a concentração 

de mercado, é uma atribuição da quantidade de organizações e suas quotas de mercado no 

total de vendas em um determinado mecardo. 
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Fonte: Besanko et., al 2006. 

 

Conforme demonstrado pelo Indice Herfindahl, o mercado para carros urbanos pequenos está 

ligeiramente mais concentrado em termos unitários do que em termos de receita. A razão para 

isso é direta: carros mais caros neste mercado vendem menos unidades  

 

3. Metodologia 

A pesquisa apresenta caráter descritivo, que para Malhotra (2012) retrata variáveis de 

mercado: o cliente e o mercado, e a mensuração da periodicidade de comportamentos. Entre 

os principais tipos de estudos descritivos estão focados os estudos de venda interna ou 

externa, a percepção e comportamento do consumidor, e os estudos de característica do 

mercado. (MALHOTRA, 2012) 

Marconi e Lakatos (2005) salientam que a pesquisa quantitativo-descritiva tem a finalidade de 

delinear as características de fatos ou fenômenos e a avaliação de programas, provendo 

respostas de alguns problemas que podem ser inferidas para o todo (MALHOTRA, 2012). 

Neste sentido, Martins Junior (2012) realça a importância da quantificação dos dados obtidos, 

quanto ao número dos sujeitos participantes, as médias e as porcentagens resultantes dispostas 

sob a forma de tabelas e gráficos. Para Malhotra (2012) as fontes podem ser classificadas de 

forma genérica como: dados gerais, abrangendo listas e dados estatísticos; ou governamentais, 

classificados como dados de sendo e outras publicações. 

A partir de dados disponibilizados pela entidade representativa do setor de Distribuição de 

Veículos no Brasil FENABRAVE, foram coletados relatórios dos veículos de entrada da 

classe automóveis, mais emplacados no Brasil nos anos de 2004 a 2015. Para analisar a 

flutuação do mercado automobilístico no período especificado, foi utilizado o Anuário da 
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Indústria Automobilística Brasileira publicado pela ANFAVEA, que compila informações e 

estatísticas gerais e aspectos econômicos e sociais da indústria automobilística brasileira. 

Por meio de informações fornecidas pelo DETRAN, se estabeleceu como parâmetro para 

comparar os carros mais vendidos por ano, o preço do carro “zero” na tabela FIPE em 

Dezembro de cada ano, levando-se em consideração o mais barato por modelo. As 

ferramentas aplicadas na análise foram: Matriz BCG, Índice de Hirchman-Herfindahl, 

Participação de Mercado e Preço Premium que melhor explica no referencial teórico. 

 

4. Desenvolvimento 

A análise dos dados da pesquisa foi procedida por unidade categorial, considerando a 

sequência histórica, e posteriormente foi considerado cada modelo e sua trajetória ao longo 

dos anos ao observar a participação de mercado em quantidade e receita, o preço Premium 

frente ao mercado selecionado, e o IHH. Assim, para execução das análises, foram utilizadas 

as métricas de marketing, sendo compilados nas planilhas, dados dos últimos dez anos do 

setor automotivo no segmento carros de entrada. O parâmetro utilizado foi o número de carros 

emplacados no período de um ano, e o preço unitário de cada carro. 

Os dados compilados demonstram o ranking dos modelos mais emplacados em um 

determinado ano e o ranking dos carros com maior receita no período de um ano. As planilhas 

estão compostas pelos seguintes tópicos: Rank Q (classificação em volume dos carros mais 

emplacados em um determinado ano); Modelo (veículo); Marca (montadora); Volume de 

Carros Vendidos (Somatório por modelo); Participação de Mercado por unidade (total de 

carros vendidos de um modelo dividido pelo total de carros de entrada vendidos em um ano); 

Participação Relativa de Mercado em unidades (participação de mercado do primeiro dividido 

pelo segundo); Índice de Herfindahl (participação de mercado por unidade elevado ao 

quadrado); Índice de Herfindahl Concentração (somatório do Índice de Herfindahl); Taxa de 

Crescimento-Volume (volume total do modelo dividido pelo volume total do ano anterior, 

menos um); Rank R (classificação em preço dos carros mais emplacados em um determinado 

ano); Valor do Carro (carro mais barato por modelo); Receita (valor do carro multiplicado 



 

XXXVII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO 

 “A Engenharia de Produção e as novas tecnologias produtivas: indústria 4.0, manufatura aditiva e outras abordagens  

avançadas de produção” 

Joinville, SC, Brasil, 10 a 13 de outubro de 2017. 

 

 

 

 

 

8 

pelo volume de carros vendidos); Taxa de Crescimento em Receita (receita total do modelo 

dividido pela receita total do ano anterior, menos um); Preço Premium (participação de 

mercado por unidade da receita dividida pela participação de mercado por unidade do 

volume); Preço Médio Ponderado (valor do carro dividido pelo Preço Premium). 

Os dados de 2007 mostram que dentre os sete carros estudados, dois deles representam a 

concentração na participação de mercado tanto em número de vendas, quanto em receita. Os 

modelos em questão são o Gol na liderança seguido pelo Palio. Isso demonstra que na 

categoria carros de entrada, no quesito volume, não há um carro que sobressai em vendas. Em 

receita, o Gol lidera, sendo o carro com maior faturamento no ano em questão. Já o Clio, foi o 

único, com retração no mercado.  

 

Quadro 1 - Participação de Mercado – Volume 2007 

Fonte: Elaboração própria a partir de FENABRAVE (2007). 
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Quadro 2 - Participação de Mercado – Receita 2007 

Fonte: Elaboração própria a partir de FENABRAVE (2007). 

 
 
 

Tratando-se de Preço Premium o KA e o Gol tiveram o maior preço, sendo respectivamente: 

1,238 e 1,236, ou seja, foram os veículos de maior valor agregado neste ano, em relação ao 

mercado estudado. 
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FIGURA 1 – Matriz crescimento-participação da indústria automobilística brasileira em volume, 2007. 
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Fonte: Elaboração própria a partir de FENABRAVE (2007). 

FIGURA 2 – Matriz crescimento-participação da indústria automobilística brasileira em receita, 2007. 
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Fonte: Elaboração própria a partir de FENABRAVE (2007). 

Para o ano de 2008, nota-se que o Gol permanece na liderança de mercado em unidades e 

receita e em segundo lugar, o Palio. Mesmo o Gol aumentando seu número de vendas, em 

receita não houve crescimento, pois o veículo ficou mais barato. Já o Palio, apesar de ter 

ficado entre os carros de maior concentração de vendas do ano em análise, o mesmo teve uma 

taxa de decrescimento em unidades e receita, ou seja, venderam-se mais Palio em 2007 

comparando-se a 2008. Para o ano de 2008, o Gol e o Palio representam novamente a maior 

concentração de IHH na categoria estudada. Considerando-se o Preço Premium, o Peugeot 

206 e o Gol tiveram o maior valor agregado, sendo 1,111 e 1,107. Neste ano o Peugeot 207 é 

lançado. 

Para o ano de 2009, nota-se que dentre os seis carros analisados, três deles concentram a 

participação relativa de mercado em unidades, sendo eles: Gol, Palio e Uno. Neste ano, o Uno 

mostrou um expressivo aumento de vendas em relação a 2008. Já o Gol teve um pequeno 

aumento de vendas em unidades, permanecendo na liderança. Quanto a receita, dois carros 

representam maior concentração nesse item, sendo o Gol seguido do Palio. Apesar de o 
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modelo Gol continuar na liderança, ele foi o único veículo que perdeu participação de 

mercado em receita. O Ka destacou-se alcançando o Preço Premium de 1,09. Neste ano o 

Peugeot 206 encerra sua produção. 

Para o ano de 2010, o IHH em concentração está representado pelos carros Gol e Uno. O Gol 

apesar de líder teve uma redução nas vendas e receita, em relação ao ano anterior. O Uno teve 

um significativo crescimento de 2009 para 2010, passando do terceiro para o segundo lugar na 

participação de mercado em unidades e receita. O Palio que era o segundo colocado desde 

2007, passou a ser o quarto carro no ranking vendas em unidades e receita, e o Celta que 

ocupava a quarta posição desde 2007, passou a ser o terceiro colocado no ano de 2010. O 

Clio, ainda que permaneça na última posição dos rankings, foi o veículo que obteve maior 

taxa de crescimento nesse ano, vendendo mais que o dobro de unidades se comparado ao ano 

de 2009. O Ka obteve o Preço Premium de 1,233, ou seja, alcançou uma valorização no seu 

preço. 

No ano de 2011, os carros que representam maior grau de concentração em participação 

relativa de mercado são o Gol e Uno. O Gol continua na liderança, porém as vendas 

diminuem em relação ao ano anterior, todavia em receita ocorreu pequeno aumento na taxa de 

crescimento. O Uno que vem se destacando a cada ano na análise, sendo o carro dentre os sete 

representados no ano de 2011, que mais cresceu em unidades e receita, aproximando-se do 

líder de mercado. O Ka mais uma vez alcançou uma valorização no seu preço, atingindo o 

Preço Premium de 1,261. 

Os dados do ano de 2012 mostram que os carros que representam maior concentração em 

participação relativa de mercado são o Gol e Uno. O Gol permanece como líder de mercado 

na modalidade "carros de entrada", porém sua taxa de crescimento em unidades e receita 

retraiu, ou seja, vendeu menos carros e faturou menos que no ano anterior. Seguido pelo líder, 

encontra-se o Uno, que pela primeira vez desde o ano de 2010 teve uma taxa de crescimento 

negativa, tanto em volume quanto em receita. Isso mostra que o Palio retornou para a terceira 

posição no ranking de participação de mercado, deixando o Celta na quarta posição. O Palio 

destacou-se em número de vendas, sendo o único carro dessa modalidade com taxa de 
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crescimento positiva. Em 2012, o Peugeot 207 teve o Preço Premium de 1,32, ou seja, houve 

valorização do valor do carro em relação aos concorrentes da modalidade em estudo. Neste 

ano ocorreu o lançamento do Etios HB. 

Para o ano de 2013, os carros que apresentam concentração maior em participação relativa de 

mercado são o Gol e Uno. O Gol manteve-se na liderança em participação de vendas e receita, 

seguido pelo Uno.  Apesar da concentração de mercado IHH estar representada por esses dois 

carros, os mesmos tiveram retração na taxa de crescimento em 2013 em relação ao ano 

anterior, perdendo mercado. Para o ano em estudo, o único carro que expandiu a sua taxa de 

crescimento em unidades e receita, foi o Clio, que ocupa a 5ª posição em participação relativa 

em vendas por unidade e a 6ª posição em receita, dentre os sete carros estudados. Em 2013, o 

Ford Ka apresentou o Preço Premium de 1,229. Notou-se que nesse ano dois novos modelos 

de carros entram para essa modalidade, são eles: Etios HB e o Up. 

Os dados de 2014 mostram que a concentração de mercado está entre o Palio e o Gol. Pela 

primeira vez desde o ano de 2007 o Gol deixa a liderança de mercado. O Palio que estava na 

terceira posição em 2013, torna-se líder na participação relativa de mercado em unidades. 

Entretanto, o Palio e o Gol registraram semelhante quantidade em vendas. O Gol permaneceu 

na liderança no quesito Receita, seguido do Palio. Porém, o Gol mais uma vez, teve uma 

grande retração no número de vendas e no faturamento, perdendo espaço. Já o Uno que estava 

na segunda posição no ano anterior, torna-se o terceiro colocado. Dentre os sete carros 

analisados, recebe destaque o número de vendas e receita do Ford KA, que registra Preço 

Premium de 1,352, ocupando a 4ª posição. O Peugeot 207 encerra sua produção em 2014. 

Em 2015, observa-se concentração de mercado em quatro carros: Palio, Ka, Gol e Uno. O 

Palio pela primeira vez torna-se líder em vendas por unidades e receita, mesmo com retração 

no seu número de vendas e receita. Em segundo lugar encontra-se o Ford Ka, que no ano 

anterior estava na 4ª posição, sendo o único veículo com taxa de crescimento positiva neste 

ano, vendendo mais que o dobro de unidades, se comparado a 2014. O Gol perde cada vez 

mais mercado e torna-se o 3º colocado em ambos os rankings, seguido do Uno. Pode-se notar 

que neste ano, o mercado esta com a concentração dispersa, ou seja, dos sete carros estudados, 
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quatro deles dominam o mercado. O Etios HB apresenta Preço Premium de 1,1461. Neste ano 

o Celta encerra sua produção. 

No ano de 2016, a participação de mercado em volume está concentrada em cinco dos seis 

veículos estudados. Os carros em questão são: Ford Ka, Palio, Gol, Up e Etios HB. Para o ano 

em estudo, notou-se que o único carro que expandiu seu número de vendas foi o Etios HB. 

 

Quadro 19 - Participação de Mercado – Volume 2016 

Fonte: Elaboração própria a partir de FENABRAVE (2016). 
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Quadro 20 - Participação de Mercado – Receita 2016 

Fonte: Elaboração própria a partir de FENABRAVE (2016). 

 

A participação de mercado em receita está concentrada em quatro dos seis veículos em 

questão, são eles: Ford Ka, Gol, Palio e Etios HB. O Ford Ka, pela primeira vez torna-se líder 

de mercado, ocupando a posição que o ano anterior era do Palio. Além disso, o Ka teve Preço 

Premium de 1,20 e o Etios de 1,19. A retração do mercado estudado diminuiu o número de 

carros emplacados em relação ao ano anterior. O carro com pequeno aumento na taxa de 

crescimento, em unidades e receita, foi o Etios HB. Em 2016, o Clio encerra sua produção e o 

Mobi é lançado.
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FIGURA 3 – Matriz crescimento-participação da indústria automobilística brasileira em volume, 2016. 
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Fonte: Elaboração própria a partir de FENABRAVE (2016). 

 

FIGURA 4 – Matriz crescimento-participação da indústria automobilística brasileira em receita, 2016. 
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Fonte: Elaboração própria a partir de FENABRAVE (2016). 

5. Conclusão 

O mercado automotivo brasileiro é um dos setores mais importantes para economia do país, e 

para o mercado de trabalho. Atualmente no país, o setor desacelerou, fazendo com que os 

fornecedores e fabricantes vivam um momento desafiador. A categoria dos carros de entrada 

engloba os veículos mais baratos do mercado, segundo classificação da Fenabrave, no 

entanto, até a categoria que mais vende no Brasil, foi preciso trazer novos equipamentos e 

contornos mais refinados. 

A coleta de dados para a análise dos veículos de entrada mais vendidos no Brasil, considerou 

o período de dez anos, que compreende de 2007 a 2016. Para a avaliação dos dados, utilizou-

se a ferramenta de análise gráfica matriz BCG, o índice Herfindahl ou IHH como indicador de 

grau de concorrência, e o Preço Premium para adquirir uma percepção de valor agregado a 

determinado modelo. 

Em relação à análise de dados, pode-se observar que o Gol manteve a liderança de mercado 

entre os anos de 2007 a 2013. A disputa mantinha-se acirrada entre o Gol e Palio e em 2014 o 



 

XXXVII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO 

 “A Engenharia de Produção e as novas tecnologias produtivas: indústria 4.0, manufatura aditiva e outras abordagens  

avançadas de produção” 

Joinville, SC, Brasil, 10 a 13 de outubro de 2017. 

 

 

 

 

 

18 

Palio torna-se líder por dois anos consecutivos. Já no ano de 2016 o Ford Ka, que nos 

primeiros anos de análise ficou entre os últimos colocados do ranking, representou um 

expressivo crescimento de mercado, tomando a liderança. Ou seja, a Ford investiu em 

inovação e tecnologia, mudando radicalmente o visual do Ka, que tornou-se interessante para 

o consumidor. 

Diante do cenário de incertezas que apresenta todo o setor automotivo, os veículos de entrada 

estão em ascensão. Trata-se de uma categoria de menor valor, onde hoje os carros não são 

mais os mesmos, existem veículos com equipamentos e tecnologias mais elaboradas. Ainda 

que os preços tenham subido, as vendas dos novos modelos continuam crescendo. 
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